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Nasce uma revista | CECILIA M. A. GOULART 

C om alegria, anunciamos o nascimento da revista SEDE DE LER! No forno do PROALE – Pro-

grama de Alfabetização e Leitura, criamos e apresentamos a revista que tem como meta cons-

tituir mais um caminho fértil de diálogo entre nós, professores e futuros professores de todos os

segmentos de ensino.

SEDE DE LER nasce do desejo de comemorar 20 anos do PROALE (1991-2011), cujas ações de

extensão, pesquisa e docência vem contribuindo para a contínua formação de professores leitores

que, como semeadores de gestos, palavras e modos de ensinar-aprender, compreendem a leitura da

literatura como integrante essencial de um projeto político-pedagógico.

Com o foco no trabalho com a linguagem na escola, nossas reflexões vêm sendo fermenta-

das por discussões com professores sobre práticas de trabalho pedagógico que, focalizando prin-

cipalmente os processos de alfabetização, leitura e escrita, vislumbram uma escola que seja de to-

dos, como defende a professora Magda Soares, no livro Linguagem e escola, de 1985. Uma escola em

que todos os envolvidos pelo espaço e processo pedagógico por eles se responsabilizem, atuan-

do para a construção da instituição escolar como espaço democrático de ampliação do conheci-

mento e da leitura do mundo.

Vemos o processo de alfabetizar tanto no sentido de cativar quanto de libertar, numa pers-

pectiva paradoxal, portanto. Cativar, no sentido de que crianças, jovens e alunos sintam a neces-

sidade de aprender a ler e a escrever, e em consequência desejem aprender. E, aprendendo a ler e

a escrever, tornem-se cativos de uma nova experiência crítica de produzir linguagem, sem serem

aprisionados, como historicamente tem acontecido com uma grande parte da população. Muitas

pessoas passam anos na escola e não conseguem saber o que fazer com a escrita congelada que

aprenderam na qual Ivos veem vovós, mas não veem quantos sentidos são tirados da vida das pessoas

através de leituras como esta, esvaziando-as no seu direito fundamental de conhecer e viver a lin-

guagem viva e ativa do mundo. Em vez de aumentar-lhes a potência, vem a impotência; em vez

do fortalecimento dos sujeitos, a negação de suas possibilidades de aprender.

Que o conhecimento de diferentes discursos da escrita tenha o sentido da liberdade, de am-

pliar a circulação de crianças, jovens e adultos na sociedade, usufruindo de bens culturais que se

produziram e se produzem no contexto político do mundo da escrita. E assim possibilidades de

novas vidas, histórias e relações sociais sejam geradas, transformando o sonho antigo de uma so-

ciedade justa em horizonte palpável, concreto.

Muito movimento, muita luta, muitas ideias, muitas trocas marcam a identidade da revista que

nasce. E, sobretudo, muitas pessoas, muita gente, que de modo determinado trabalhou para que a

revista ganhasse vida concretamente. Além destas pessoas, outras trabalharam escrevendo um va-

lioso material para a leitura e fruição do nosso público-alvo – professores, futuros professores e

demais profissionais da Educação, e, nos desdobramentos, os alunos nas escolas – por que não?

Sonia Kramer, Cláudia Gontijo, Nilma G. Lacerda, Marlene Carvalho, Simone Salomão, Elinia

M. Lopes, Eleonora C. Abílio e Margareth S. de Mattos são as autoras de verbetes e artigos que re-

cheiam a revista – vale a pena acompanhá-las em seus textos fortes, bonitos e sensíveis.

Ainda encontramos na revista a resenha do livro Duula a mulher canibal, de Rogério Andrade Bar-

bosa, elaborada de modo vibrante por Gisele Werneck; a poesia Dom Quixote, de Adelina Lopes Viei-

ra, professora formada por volta de 1870, e irmã de Júlia Lopes de Almeida, que nos surpreen-

de com proezas de leitura envolvendo duas crianças pequenas, no século XIX; e também as

imagens, imperdíveis. Vocês descobrirão outros atrativos, com certeza: leitores são sempre pers-

crutadores, desbravadores, caçadores.

Desejamos que SEDE DE LER ganhe o mundo dos espaços educativos e da vida de professores

e alunos. Se desejarem externar suas considerações, opiniões e críticas, enviem uma mensagem para

o endereço proale@vm.uff.br. Continuaremos trabalhando para que a SEDE DE LER não pare, sain-

do semestralmente. Neste sentido, as contribuições dos leitores são essenciais. �
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